
Só 4 ministériosresponderam

quanto gastam
Transparência Umadeputada do PS quis saber quanto é que
do nosso erário público é transferido para as fundações Dos 13 mi
nistérios interpelados só quatro responderam Um deles foi o do
Trabalho e da Solidariedade Social o que mais fundações tutela
só em 2010 transferiu 61 4 milhões de euros

SÓNIA SIMÕES

Depois de terpassado os orçamentos do Estado de fio a
pavio e de não ter encontrado qualquer rubrica relativa
mente ao dinheiro gasto com fundações umadeputada
do PS decidiu inquirir cada umdos ministérios sobre o
valor transferido para estas entidades Em dois meses
dos 13 requerimentos que enviou só obteve quatro res
postas Entre osministérios colaborantes está aquele que
mais fundações tutela o do Trabalho e da Solidariedade
Social que prevê gastar este ano no mínimo 48milhões
de euros No ano passado o gasto ascendeu aos 61 4mi
lhões

O valor foi avançado pelo próprio ministério em res
posta ao requerimento da deputada socialistaTeresaVen
da Não devia ser tão complicadoperceberparaondevai
o dinheiro e o que é que as fundações fazem como erário
público diz ao DN
Nos 13 requerimentos enviados emmeados de Feve

reiro a deputada lembraa importânciadas fundações de
interesse social e utilidade públicana produção directa
de serviços sociais E consequentemente os apoios que
devem receber do Estado No entanto beneficiando de
dinheiros públicos e usufruindo de benefícios fiscais im
porta conhecermelhor este universo refere se na inter
pelação que pretende saber quanto cadaministério
transferiu no ano passado e prevê transferir este ano pa
ra as fundações quais as fundações e qual a composição
dos seus órgãos socais

Oministério que tutela mais de 200 fundações o do
Trabalho e daSolidariedade Social respondeu que trans
feriu61374 628 95 só em 2010 16175 333 58 euros dos
quais forampara o Inatel Instituto Nacional paraApro
veitamentos dosTempos Livres Este ano está jáprevis
ta a transferência global de 47231941 08 euros Umvalor
que não significa uma redução como exigia oOrçamen
to de Estado de 2011 porque estão ainda a ser avaliados
os processos de candidatura demais de 150 fundações
Já noministério daAgriculturahouve um cortede cer

ca demetade no dinheiro a transferir para as duas funda
ções sob aquela tutela Enquanto no ano passado as fun
daçõesAlter Real eMata doBuçaco receberam 1 125mi
lhões de euros este ano vão receber 750mil euros
OMinistério daAdministração Interna explicou não

ter qualquer fundação activa à qual devesse transferir di

nheiro EnquantooMinistério daDefe
sa referiu que apesar de o ministro da
Defesa integrar o conselho de gestão
da FundaçãoBatalhadeAljubarrota
não era transferida qualquer verba
Falta a resposta deoitoministérios

Já em 2009 aprópria InspecçãoGeral das Finanças IGF tentou
saber o número exacto de funda
ções e os valores que recebiam
Mas as conclusões publicadas
no relatório de actividades não
foram satisfatórias De acor
do com o levantamento efec
tuado identificámos 306 fun
dações de utilidade pública na
suamaioria instituições particu
lares de solidariedade social IPSS
na área doMinistério doTrabalho e da Segu
rança Social cerca de 60 refere Nos
anos 2007 e 2008 estas entidades benefi
ciaram de 166 5 milhões de euros No en
tanto a IGF assumiu que os dados pe
cam por defeito dada a dispersão
destes organismos como o próprio
Tribunal de Contas reco
nheceu recente
mente numa
auditoria
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Urgenteórgão
independente
quereconheça
e fiscalize

Aquestão do regime
jurídico das funda
ções foi levantada há
mais de dez anos ain
daJorge Coelho erami
nistro daAdministração
Interna mas apesar de
todos osgrupos de traba
lho formados paraa cria
ção de uma nova lei nada
foifeito até agora De todos
os projectosque continuam
na gaveta há uma ideia co
mum a necessidade de criar
umórgão independente que
fiscalize o trabalho das funda
ções
O professor RuiAlarcão que

presidiu umgrupo de trabalho
em 2000 reconhece que há um
risco de utilização abusiva dos
mecanismos fundacionais no
meadamente nafuga
a normas ou regras
administrativas e fi
nanceiras e corres

pondentes contro
los disse aoDN
Na sua proposta

fala da necessidade

de desgovernamen
talizar as fundações
E para isso sugere a criação de
umaComissãoNacional de Fun
dações como autoridade pública
e independente a funcionarjun
to daAssembleia daRepública
tornando a assim não depen
dente do Executivo e dos ciclos
eleitorais

Aeste órgão que seria compos
to pelopresidente daAssembleia
daRepública magistrados e um
membro nomeadopeloGoverno
caberia reconhecer as fundações

e fiscalizar todo o seu trabalho

A proposta apurou o DN foi
recentemente tida emcontanum

projecto de resolução que estava
a serpreparado no seio dabanca
daparlamentardo PS há já alguns
meses O trabalho foi entretanto
adiadodada a conjuntura política
relacionada com a queda do Go
verno

Também a nível europeu foi

esta a solução encontrada O exadministrador do Centro Euro
peu de Fundações Rui Machete
explicou ao DN que defende a
criação de umórgão fiscalizador
que controle as fundações que
veja se têmumapersonalidadeju
rídica adequada se seguem os
fins estatutários e que analise os
relatórios e contas
Isto porque se as fundações

mais conhecidas e

competentes colo
cam relatórios e con
tas e documentos de
gestão na Internet
de outras nada se
sabe revelou A
transparência é ne

cessáriae só será
possível se a fisca

lização apertar
O ex vice primeiro ministro

que foi presidente da Fundação
Luso Americana para o De

senvolvimento durante 22 anosdenuncia que as fundações por
tuguesas são muito opacas e
precisam de ser mais transpa
rentes Por outro lado Rui Ma
chete alertaque no geral as fun
dações são positivas não se de
vendo generalizar os maus
exemplos
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